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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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OPORTUNIDADES PARA O MERCADO DE
PIMENTA-DO-REINO NO EGITO

SUMÁRIO:
A pimenta-do-reino (Piper nigrum) é uma das principais especiarias cultivadas no mundo.
A produção mundial registrada no ano de 2023 foi de aproximadamente 855.000
toneladas. A maior fatia da produção global em 2023 foi obtida pelo Vietnã (30%),
seguido pelo Brasil (15%), Indonésia (8%) e Índia (8%). O Egito tem um mercado para
pimenta-do-reino abastecido por importações, com foco em seus usos culinários para
temperar alimentos e bebidas, bem como em seus reconhecidos benefícios para a
saúde, como auxiliar a digestão, aumentar a absorção de nutrientes e suas propriedades
anti-inflamatórias e antioxidantes. Grandes fornecedores internacionais atuam no Egito,
oferecendo pimenta-do-reino de alta qualidade, proveniente de diversas regiões para
atender à demanda tanto do setor de processamento de alimentos quanto de
consumidores que buscam soluções naturais para a saúde. 82



INTRODUÇÃO

A pimenta-do-reino é uma planta tropical cujos frutos, secos, dão origem às variedades preta,
branca e verde. Nativa do sul da Índia, tornou-se a especiaria mais usada no mundo, valorizada
pela pungência e aroma que realçam carnes, legumes, molhos e conservas. Seus grãos são
colhidos imaturos (preta/verde) ou maduros e descascados (branca). Depois, são secos e
classificados segundo padrões de qualidade. O principal composto ativo, a piperina, confere
picância e apresenta ações antioxidantes e anti-inflamatórias, além de aumentar a
biodisponibilidade de alguns nutrientes. Em quantidades culinárias é segura; concentrados
podem irritar mucosas e interagir com fármacos.

Em 2024, os três maiores países importadores de pimenta-do-reino foram: Estados Unidos (US$
540 milhões), Índia (US$ 266 milhões) e Vietnã (US$ 166 milhões). E os três maiores países
exportadores foram: Vietnã (US$ 1,2 bilhão), Indonésia (US$ 311 milhões) e Brasil (US$ 286
milhões).
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MERCADO DA PIMENTA-DO-REINO NO EGITO

A pimenta-do-reino não é amplamente cultivada no Egito devido à necessidade de clima quente
e úmido, diferente das condições áridas do país. O sucesso agrícola egípcio concentra-se em
diferentes tipos de pimentões, tais como o bell pepper, muitas vezes cultivados em estufas,
alcançando altos rendimentos e qualidade em ambientes climatizados. Embora o Egito importe
e comercialize pimenta, o cultivo da videira da pimenta-do-reino não é uma atividade agrícola
significativa no país.

Importação de pimenta-do-reino pelo Egito

Segundo dados de importação do Egito (Volza®), o país importou 67 embarques de pimenta-do-
reino no período de setembro de 2023 a agosto de 2024. Essas importações foram fornecidas
por 27 exportadores estrangeiros a 35 compradores egípcios, representando uma taxa de
crescimento de 28% em comparação com os doze meses anteriores.

Durante o ano de 2024, o Egito importou cerca de US$ 37 milhões em pimenta-do-reino (SH
090411), tendo o Vietnã como seu principal fornecedor (US$ 22,5 milhões – 61% do mercado),
seguido pelo Brasil (US$ 12,7 milhões – 35% do mercado).

Observando-se o Gráfico 1, percebe-se que o Brasil já liderou (2022 e 2023) as importações
egípcias de pimenta-do-reino (SH 090411), mas foi superado pelas importações do Vietnã em
2024.
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Exportação de pimenta-do-reino pelo Egito

O Egito reexporta pimenta-do-reino principalmente para a Argélia, mas ainda em quantidades
modestas. Abrir novos mercados para reexportação de pimenta-do-reino do Egito para diferentes
países da região do MENA (“Middle East and North Africa”) pode aumentar a demanda por
importações deste produto a partir de vários fornecedores, especialmente do Brasil.

Políticas comerciais
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CONCLUSÃO

O Egito depende quase integralmente de importações de pimenta-do-reino; a produção local é
irrelevante para suprir a demanda;

A maior parte da pimenta-do-reino importada pelo Egito é oriunda do Vietnã e do Brasil;
O Brasil tem vantagem competitiva estrutural graças à tarifa zero de importação, derivada do
Acordo de Livre Comércio (ALC) entre o Mercosul e o Egito;
O comércio Brasil–Egito de pimenta-do-reino (SH 090411) mostra trajetória de alta: já foram
exportados US$ 14,83 milhões em 2025 (parcial até agosto) ante os US$ 12,7 milhões
exportados durante todo o ano de 2024, sinalizando aceleração da demanda;
O Egito funciona como um “hub” de reexportação, sobretudo para a Argélia, ampliando o
mercado endereçável na região do MENA;
O Brasil está bem posicionado para ganhar participação no Egito e, por extensão, na região
do MENA.


